
Novas Tecnologias para Ablação de 
Fibrilação Atrial:

São elas quentes ou frias?

Nilson Araujo



Pontos Chave
ÅConceitos fisiopatológicos relevantes para 

entender o papel da ablação da FA

ÅAblação por RF hoje

ÅCrioablação

ÅNovas fronteiras



Por que nós precisamos da 
Ablação no tratamento de 
nosso paciente com FA?
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A FA é uma doença:

ÅMultifatorial

ÅEvolutiva

ÅSintomática

ÅCausadora de lesões em órgãos alvo

ÅImpacta na sobrevida



ÅO modelo de doença da FA é desfavorável 
para a existência de um tratamento 
CURATIVO.

ÅNo entanto, há espaço para tratamentos que 
visem o CONTROLE DE SINTOMAS e de 
COMPLICAÇÕES. Podendo haver impacto em 
aumento de QUANTIDADE E QUALIDADE de 
Vida 



Sucesso de Ablação por RF da FA



Um caso de insucesso:

ÅFeminina, 55 anos com história de surtos 
paroxísticos de palpitação com sensação de 
escurecimento visual frequentes. Em abril de 
2009 foi submetida a ablação com 
radiofrequência apresentando recorrência no 
terceiro mês pós-procedimento, segundo 
registrado no monitor de eventos.
ÅFoi inicialmente controlada com drogas mas os 

sintomas foram se intensificando, sendo 
submetida a nova ARF em 08/15
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Ablação por RF da FA
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Tehran Arrhythmia Clinic


